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INRC - INVENTÁRIO NACIONAL DE REFERÊNCIAS CULTURAIS

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO

LOCALIDADE

CÓDIGO DA FICHA

ES 01 11 08 F11 12

UF SÍTIO LOC. ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO Comunidades  Quilombolas  do  Nordeste  do  Espírito
Santo

LOCALIDADE Roda D’água

MUNICÍPIO / UF Conceição da Barra – ES

2. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

Igreja  Nossa  Senhora  Aparecida.
Foto: Ângela Batista, 2006.

Crianças na escola de Roda D’água.
Foto: Ângela Batista, 2006.

Criança na escola de Roda D’água.

Foto: Ângela Batista, 2006.

3. REFERÊNCIAS CULTURAIS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS BENS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS.

SÍNTESE

Segundo nos relatou Getúlio, morador do córrego do Alexandre, em Roda D’Água tem a Mesa de Santa

Bárbara,  de sua prima Gessy (filha de Ciesse Maria).  Na comunidade de Roda D’água mora o senhor

conhecido por Manuelzinho do Acordeão, tocador de sanfona muito conhecido na região.
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4. DESCRIÇÃO 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.

4.1. POPULAÇÃO E LOCALIZAÇÃO  

Roda D’Água está localizada no meio rural do município de Conceição da Barra na estrada velha que liga

Santana (sede) ao trevo de Boa Esperança na BR-101, a aproximadamente 6 km de Santana. Em Roda

D’Água existem 30 famílias (aproximadamente 140 pessoas) e está subdividida nos seguintes núcleos: o do

Sr. Argeo, o do Sr. Ivan no Quadrado, o de Jorge (Presidente da APALCB - Associação dos Produtores

Agrícolas e Lenhadores de Conceição da Barra) e o do Sr. Valdemar. 

(Fonte: Relatório da pesquisa Koinonia e FASE, 2003).

4.2. PAISAGEM NATURAL E MEIO AMBIENTE

A localidade de Roda D’água é formada pelo Morro da Onça e Roda Grande. Região situada num terreno

extremamente plano e de vales pouco profundos, solo argilo arenoso e cercado por eucaliptos.  A população

vive do carvão e da pesca. Alguns são agricultores, mas estão cada vez mais isolados pelas plantações de

eucalipto e mais dependentes do “negócio do facho” para a produção do carvão. A localidade recebe esse

nome devido à roda d’água que foi construída no lugar.

4.3. MARCOS EDIFICADOS

- Vestígios arqueológicos de um poço relatado como da época do cativeiro, e de uma antiga construção que

ainda tem suas bases presentes na proximidade da igreja de Roda D’água.

- Igreja de Nossa Senhora Aparecida.

- Escola de Ensino Fundamental de Roda D'Água.

5. FORMAÇÃO HISTÓRICA  

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FONTES INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA. 

5.1. RESUMO
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5.2. CRONOLOGIA

DATA EVENTO 

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

7. Legislação 

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL E DE PLANEJAMENTO 

- Artigo 68 do Ato das disposições Constitucionais Transitórias da Constituição Federal de 1988.

- Artigos 215 e 216 da Constituição Federal de 1988.

-  Lei  Estadual  nº  5.623/98,  de  09/03/1998,  estabelece:  O  Governador  do  Estado  do  Espírito  Santo

reconhece  a  propriedade  definitiva  das  terras  ocupadas  por  remanescentes  das  comunidades  dos

Quilombos,  em  atendimento  ao  artigo  68  do  Ato  das  Disposições  Constitucionais  Transitórias  da

Constituição Federal.

- Decreto n.º 4887 de 20 de novembro de 2003.

- Instrução Normativa n.° 16, do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, de 24/03/2004. 

- Instrução Normativa n.° 20, do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, de 19/09/2005. 

- Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), da qual o Brasil é signatário pelo Decreto

Legislativo nº 143, de 20 de junho de 2002, e promulgada pelo Decreto 5.051, de 19 de abril de 2004,

garante o direito à auto-identificação às comunidades dos quilombos.

- Decreto Nº. 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, institui a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável

dos Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT).

- Certificado de Auto-atribuição da Comunidade Remanescente de Quilombo de Roda D’Água, emitido pela

Fundação Cultural Palmares e publicado no Diário Oficial da União em 13/12/2006.

- APA de Conceição da Barra, criada pelo DECRETO N° 7.305-E, de 13 de Novembro de 1998.
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8. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

8.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES

8.2. RECOMENDAÇÕES

9. DOCUMENTOS ANEXADOS 

OBS.: VER ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA 

ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS 

ANEXO 4: CONTATOS

FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE BENS

10. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

PESQUISADOR(ES) Osvaldo Martins  de Oliveira,  Vitor  Hugo Simon Machado,  Luciano  Cajaíba e
Fernanda Castro.

SUPERVISOR

REDATOR Osvaldo Martins de Oliveira,  Vitor  Hugo Simon Machado,  Luciano
Cajaíba e Fernanda Castro.

DATA

14/02/2008

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Osvaldo Martins de Oliveira
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